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PUBLICACIONES TAQUIGRÁFICAS 
DE VENTA EN  LA LIBRERÍA DE NICOLAS'MOYA 

C arre ta s ,  37.=M AD RID
P ese ta s-

TAQUIGRAFÍA. — Reglas y ejercicios gra­
duados para el estudio de este arte, por 
Federico Martín Eztala,—Cuarta edición.
Obra de texto, oficial, en Id Escuela funda­
da por D. Francisco de Paula Martí.— Un

. tomo en 4.°, de 206 pág inas ...........................  6
CUADERNOS PARA EL ESTUDIO DE LA 

TAQUIGRAFÍA, por U rraezta.—Séptima
edición.—Precio de la colección...................  2

Cuaderno suelto ....................................................  0,25
PEPITO QUIERE SER TAQUÍGRAFO.-  

Lecciones de taquigrafía elemental para los 
niños, por Federico Martín Eztala.—Un
tomo en 8.°..........................................................  2

TAQUIGRAFÍA D E LA MÚSICA, por don
Francisco de Paula M artí...............................  3

RETRATO DE D. FRANCISCO DE PAULA 
MARTI.—Magnífica fototipia de 50 por 65
centímetros.......................................................... 5

TELESTENOGRAFÍA. Sistema de escritu­
ra  abreviada para las comunicaciones tele­
gráficas, por Federico Martín E zta la..........  1

Todas estas o b ras  se rem iten  a  provincias a  reem bolso , o  sea  
a  p ag a r la s  cuando  las  en trega el car tero ,  ab o n a n d o  un  suple­
m ento  de 50 céntimos.

LA Ta q u i g r a f í a  e s p a ñ o l a

Revista frirncstral.

Organo de la  Escuela Especial de Taquigrafía, fundada por 
R. O. de 21 de Noviembre 3e 1802, por iniciativa de D. Francisco 
de Paula Martí; actualmente establecida en el Instituto de segun­
da enseñanza de San Isidro.

D irector: FEDERICO MARTÍN EZTALA 
Ventura Rodríguez, 15, 3 °  centro.—MADRID 

Teléfono, 32004.

Suscripción anual: DOS pesetas.
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A ñ o  XXX E n e r o  d e  1 9 2 9 Núm. 34Ó

EL M U N D O  T A Q U I G R A F I C O
Director: D. JO SÉ ALISEDO FEMBNIA, Redactor taquígrafo del Congreso 

Administrador: D. JULIO ARCONADA  

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n : Calle d e  Jovcllanos, n ú m .  5 ,  bajo.

T a q u ig rá f ic a  E s p a ñ o la .— C o n v o c a to r ia  a  lu n ta  g e n e ra l  —  
E s ta d o  de (R e ñ ía s .— A n u n c io s .  L X X X V  C oncu rso  o rd in a r io  de ve loc idades  — C o n c u rro  e x t r a n r

F E L I C I T A C I Ó N

EL MUNDO TAQUIGRAFICO la  env ía  m uy efusiva a  sus lectores al 
v e S S a T  ano. en  el que les desea las m ayores  p rosperidades  y

También saluda fra te rna lm en te  a  todos los colegas y ex p resa  su  gra titud  
? a c ió T  tran scu rr id o  1 9 2 S  le h an  d ispensado el L n o r  de su c o S o

Federación Taquigráfica Española.

CONVOCATORIA A JUNTA GENERAL

De conform idad  con lo  que d  a r t ícu lo  27 del 
Reglamento previene, el dom ingo  24 de febre­
ro, a las  once de la  m a ñ a n a ,  se celebrará ,  en 
el domicilio ssc ia l .  Jun ta  gstiera l o rd inar ia ,  
con sujeción al siguiente

ORDEN DEL DÍA

1." Lec tura  y  ap ropac ión  del Acta de la  
Junta general a n te r io r  y  M emoria de Serre- 
far ia .

2.” Lec tura  y  ap ro b a c ió n  del Estado  d e  
Cuen tas  del año  an te r io r ,  qae, según lo  dis­
pues to  en el a r t icu lo  30 del Keglameato, se in ­
s e r ta  en este n ú m e ro  de -El Mundo Taquigrá ­
fico»,

3." Elección de cargos y to m a  de posesión 
de lo s  señores  elegidos.

4. ’ P ropues ta  de la  Juu ta  directiva sobre  
elevación de la  cuo ta  m ensual de los socios de 
n ú m e ro  y demás asu n to s  que puedan  se r  p re ­
sen tados  a  discusión.

Se recuerda  a  los  señores  federados la  facul­
ta d  que el Reglamento les concede, en cuanto  
a  o to rg a r  su represen tación  p a r a  este ac to ,  €n 
la  fo rm a  que expresam ente  se prescribe en el 
a r t icu lo  32.

Madrid, 15 de enero  de Í929

V." B .”

E l  F rcs '.den t? ,  E l  S e c r e ta r io ,

Juan Soto de Gangoili. Santiago Sanz.

Ayuntamiento de Madrid



Ingresos y pagos efectuados durante el año 1928
D E B E  C A J A  

E xistencia  en 1 °  de enero de 1928.

P e se ta s ,

E n ero .

F e b r e r o  . .

Marzo...

Abril.

Mayo.

Junio .

Ju l io .

A g o s to . . . .  
S e p t b r e . . .  
O c t u b r e . . .

N ov iem bre

D ic iem bre .

In g re sa d o  p o r  recibos, altas y  cuotas  ciase de m e ca n o g ra f ía ...................
Inscripciones conciirsc m es feclia.........• ..............................................................
Ing resado  p o r  subvención A yuntam iento  {rebajada a  500 ptas) año

de 1927, deducidos gas to s ...................................................................................
In g re sad o  p o r  recibos, altas, e t c ...........................................................................
In te re se s  valo res  (p r im e r  t r i m e s t r e ) .................................................................
Cantidad en tregada  por  D, J u a n  Cornejo  C arva ja l  p a ra  el p rem io

«Cortés» mes de a b r i l ..........................................................................................
In g re sad o  p o r  recibos, altas, e tc ...........................................................................
P o r  acuerdo  de n u ev a  J u n ta  Directiva, c/ crédito  abierta , d ía  23, en el 

Banco de  Bilbao, po r  v a lo r  de 5.800 pesetas, al ]/8 p o r  lUO tr im estra l ,  
con garan t ía  de los valo res  p rop iedad  de la Federación  p a ra  aten ­
d e r  gastos adquisición y  tras lado  m obilia rio  e instalación Sociedad 
en Jove llanos  5, entio. deba; cantidad rec ib ida  a  c/ dicho im p o r t e . . 

Cantidad en tregada  por  J>. J u a n  Martínez Nacarino p a ra  p rem ios
■ Maura» y «Narciso T o rre s  L a n z a » ...............................................................

Inscripc iones  concurso d ía  25.................................................................................
Ing resado  p o r  recibo?, altas, etc.............................................................................
Cantidad r e t i r a d a  c/ crédito  Banco Bilbao p a ra  a tende r  m ayores  gastos

F ederación  p o r  instalación nuevo  local ....................................................
luscrípuión concurso p rem io  «Cortés, m e s  fecha............................................
Donativo de  D. F eder ico  Rebollo p a r a  com pletar  im p o r te  prem io

...............................................
Id e m  de  la  S rta .  C lara  C am poam or  p a ra  p rem io  «Torres  L snza> .........
Ing resos  p o r  recibos;, altas, e t c .............................................................................
C an tidad  re t i ra d a  c/ créd ito  Banco B ilbao ........................................................
Devolución íianza  easa P laz a  de los M inisterios 2, deducidas  150 pese­

ta?, im p o r te  reconstrucción t a b iq u e ...............................................................
Inscripc iones concurso raes focha .........................................................................
Dereclios exam en  Escuela  A d u l ta s .........................................._................... _. • • •
I m p o r te  dos t r im e s t r e s  subvención  In s trucc ión  P úb lica  (deducidos

gastos, m as  pesetas  1.015 ing resadas  c/ créd ito  Banco B i lb ao .............
Donativo dcl S r .  J im én e z  Bella  p a r a  el p rem io  «B ergam in» ...................
In g re so s  p o r  recibos, altas, e t c .............................................................................
P o r  d ip lom as e x p e d id o s ...........................................................................................
Dereclios exam en  m e c a n o g ra f ía ...........................................................................
I n g re sa d o  p o r  recibos, altas, e tc ...........................................................................
R etirado  c/ créd ito  Banco B ilbao...........................................................................
D erechos expedic ión  dos d ip lo m as .......................................................................
I n g re sa d o  p o r  recibos, altas, e tc ...........................................................................
I n g re sa d o  p o r  recibos, altas, e t c ...........................................................................
I n g re sa d o  p o r  recibos, altas, etc............................................................................
Im p o r te  te rc e r  t r im e s t r e  In s trucc ión  P ú b lic a  (deducidos gas tos  y  pe­

se tas  700 in g resa d as  c/ Banco B i lb a o ) ...........................................................
Dereclios expedic ión d i p l o m a s .............................................................................
Inscripc iones concurso, d ía  28................................................................................
InRresado p o r  recibos, altas, e t c .........................  ..............................................
Cantidad re t i ra d a  de la cuenta  de crédito  de! Banco de  B ilbao ...............
P o r  e x p e d ir  un d ip lom a ..........................................................................................
Ingi'esado por  recibos, altas, e t c ...........................................................................
R e tirado  c/ crédito  Banco B i lb ao ...........................................................................
Subvención cuarto  t r im e s tre  Ins trucc ión  Púb lica  (deducidos gastos y

700 pese tas  ingresadas  c/ Banco B ilbao ........................................................
P o r  cua tro  inscripcioncs concurso copa Madrid y  21 al reg lam en ta r io .

2S3,75

930.00 
4,00

495,40
923.00 

79,80

250.00
898.00
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H A B E R  C A J A

........  ' ^ ' b ^ f ó r y p T t e í o ^  coiísei je-fo-

P re m io  *Martí .,  Srta, s ó i é r ! ! ! ! ! .‘ .’ .'.'.’ i ...................................... ' ? í ’nn
Consumo luz  eléctrica y  g i i s ......  .......................... ‘i i -  -I:
C om bustib le  es tufa  s a ló n ................... ................................
^EI Mundo Taqu ig rá í ieo» ..........................  ..........................
V iir ios ...........................  .............................. .¿ ' íc

................................................................... 43,45

F e b r e r o . . .  Gasn, p rofesores ,  conserje, p o r t e r o .......................  7 9 1  "O
Luz electr ica y  g a s ................................ ............... / ro’? .

Com bustib le  es tufa  s a ló n ............................... ^ 4  (n
Sobres, pape l ,  certif icados y  enseres  limpieza- - . 2 0 ’'í0
t r a n q u e o ,  citaciones, J u n ta s  d irec tiva  y  g e n e r a l ................. 34’k i
Coi ona  dedicada a Cortés, s /  acuerdo  Congreso Valencia e ’

' in p o r te  tnx im etro  al c e m e n te r io ...........................  =¡q «n
«El Mundo T aqu ig rá fico» ........................... ' 1 7 4 ’nn

................................................................ it%

.........pasn ,  p ro feso res ,  consei je, c - t c ..........................
T res pi eniios concurso ...........................  ............................ =,.’pn
Consumo luz eléctr ica y  g a s .........................  "  l í i e s
’̂ ^fS ’neses  l im pieza m á q u i n a s ......................... ' so’oo
“ l'-I Mundo T aqu ig rá f ico ’ m eses  de d ic iem bre y  en e ro  . . .  347 C0
V í i r J O S ...................................................................  fi7*Qíl

Fianza (nuevo lo c n lJo v e i la n o s  5 ) . . ,  i ! ! .......................  ^ofinn
Contra to , Ídem id .............................................................................  ' o j ’on
Coste d e r r ib o  u n  tab ique,  ídem  i d ...............! ! ! ....................... 7 7 ’=0

F ian z a  p a ra  levaii tar lo  en su d í a ...........................  . . . . . . , . 306 00
Cíitorce d ías  a lqu i le r  local, mea l’echk .............................  . .  ] 86'65

í  ro p in a  p o r te ro  idem  id. p o r  vigilancia, l im pieza, e t c ___  5(i’00

...........(Jovellanos,  5) y  profesores ,  conserje, etc . .  . 70000
I-’ianza C oope ra tiva  E l e c t r a .......................  . .........................  ,00 00
Adquisición seis  sil las y u na  m e s a ........... ............. 9 fq ’n(i
Idem  un  d iván  y  p o r t e s ............................................ ......................  j g J ’OQ
T ra b a jo s  tapicero, com pru  32 m o ldu ras ,  cuero, barnioeV, 

crin  y  o tros  matei 'iules p a ra  construcción d ivanes  v
a r reg lo  m obil ia r io  an t icuo  .........................................  ¿ce

«líl Mundo T a q u ig rá f i c o » .......................  ’ ' 17-Vñn
.................................................eí??

Mavo. Casa (Jovcllmicí',  5), p rofesor ,  s, conserje-cobrador y p o r ­
te ro  (Jovellanos,  5 ) . . .  ..............................................

L im p ieza  y  a r r e g lo  m á q u i n a s .........................  . . . . . . . . . . . .
In ip o r te  pi-emio a  lós señores  J im én e z  Bella, Paciión déí

C.smpo G H idalga  .....................................
L uz  eléctrica P laza  Ministcriof, 2 ...............
A la CooperalÍTa E lec tra  p o r  iiiFtalaeión con tador  y  aco­

m etida en Jovellanop , 5 .................................................... ............
P o r  u n a  m esa  d e  despacho  y  un  s i l lón  .....................

875.00 
fi2,C0

281.00 
52,75

38,15
143,00

P e s e ta s .

í.481,50

1.329,80

?.4C3,90

1.900,65

turnas y  sigue ..............................................................  1 531 £0 7.175,85
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P es e ta s .

J u n io .

Ju l io .

Svm a s an teriores ....................................................  1.531,90 7.175,85

P o r  u n a  mesa, es tilo  e s p a ñ o l ........................................................  50,00
A la v iu d a  d e  Iñ iguez ,  p o r  adquisición m o b i l i a r io ............. 120,00

J o r n a le s  a r r e g lo  m o b i l ia r io ..........................................................  212,00
A C ris ta le r ía  <̂ Vic» ........................................................................... 17,00
Seis cestos d e  m i m b r e .......................................................................  2i,00
A J .  Alonso, p o r  barnices, p u r p u ra ,b r o c h a ,  a g u a r r á s . . .  . 51,50
A Sociedad P in a re s  del P a u la r ......................................................  34,75
G iro  posta l hom enaje  Garriga, B arce lona ................................. 25,00
Im p o r te  u n  m arco  p a r a  M arti ............................ • ........................  35,00
Lim pieza j  colocación un  tapiz y  e s te ra s .................................  22,00
F a ñ o  m esa  salón g r a n d e ................................................................ .. 61,75
T re s  m edallones imitación bronce  p a ra  salón g ra n d e  . . . .  100,00
F lo re s  fiesta  A teneo ....................................... ' ......................  . . .  102,50
P ro p in a  u j ie res  A teneo .............................................................. •. 45,00
Gastos abonados Sr. Secretario , según re c ib o ......................... 7?,55
«El Mundo Taqu ig rá fico ................................................................... 192,50
A D. Inocente Ruiz Manzano, E sg r im a  11, por  enchufes, 

florones, pantallas,  ref lec tores  po r ta tu l ipas ,  lá m p ara s  
de 40, 60 y  lOD vatios, y  otros m ater ia les  adqu ir idos  y 
colocados p o r  dicho señor p a ra  com pleta  instnlación 
eléctrica, Jove llanos  5, pesetas 366,30.—P r im e ra  en trega
día 8 de m a y o . .................................................................................  150,00

V a r io s ......................................................................................................  81,35
A la Srta. C a rm en  G allardo, p rem io  «Bergamín>.................  5l),ii0

{Importe gastos abrí! anotados en mayo).
Casa (Plaza  M inisterios 2) conser je  y  p o r t e r o .......................  49J,5U
P rem ios  concursos M aura  y  Toi-res L a n í ía d ia s S y  15 abril .  95,00
Luz eléctr ica y gas  (Plaza Ministerios 2).................................... 115,50
P erm iso  A yuntam iento  y t r a n s p o r te  m obilia rio  a la  callo

de Jo v e l la n o s  5 ...............................................................................  104,50
V a r io s ......................................................................................................  14,50 3.820,80

Casa (Jovellanos  5) profesoi-es, conser je  y p o r t e r o ............... 835,00
I m p o r t e  dos p rem ios  este m e s ......................................................  25,00
S egunda  en trega,  9 junio, a D. Inocente  Ruiz, p o r  m a te r ia ­

les e instalación e léc tr ica ............................................................  10(1,00
P ro g ra m a s  fies ta  Federación  XXV an iv e rsa r io .....................  58,00
600 ta r je tones  invitac ión  fiesta  l i te ra r ia  ce le b ra d a  en el

A ten e o ..................................................................................................  14,50
P iano  A teneo .........................................................................................  10,00
P o r  lim p ieza  m á q u in as  e sc r ib ir  y  conservación ............... 30,00
F lo re s  Barcelona p a ra  sepu lcro  P res iden te  A cademia Ta-

quigral 'ia Don J u a n  P ig r a u ......................................................... 2?,00
Im p n o s to  «Personas jurídicas» H ac ienda  ...............................  19,50
• El M undo T aqu ig rá fico» ................. ............................................. 154,00
Gastos d iv e r s o s ........................... .......................................................  56,60 1,327,60

Casa, conserje y  p o r t e r o ................................................................. 610,00
Luz ele ¡trica Cooperativa E l e c t r a ....................... ......................  ] 54,60
AI electricista Sr. Ruiz Manzano, l iquidación total ini porto 

sus t raba jo s  y  m a te r ia le s  p a ra  instalación eléctrica J o ­
vellanos 5 .........................................................................................  116,30

S vm a s y  s igue ..........................................................  889,90 12,324,25

Ayuntamiento de Madrid



P e se ta s .

A g o s to . .

Suw as antzriores.

Cien diploinüs en ca r tu lina .  
«El Mundo T i;qiiigrá[¡co«.. . 
T a r io s ...........................................

S e p l b r e .

Casa, conserje  y p o r t e r o ..........................................
ConsuiDo luz e léc tr ica ........ .......................................
G iro  posta l n Unión Taquigrátic» ,  de Valencia.
«R1 Mundo T aqu ig rá fico» ..........................................
V arios ...............................................................................

. Casa, conserje y poi'tei 'o.......................
Lu'/, eUcti'ic.a..............................................
L im pieza  y conservación m áqu inas .
Ari’eglo baidosincí-, puerta?,  etc........
" E l  Mundn Taquig i 'á f ico í .....................
Varios............................................................

O c tu b r e . , Gasn, i 'onserje y p o r t e r o ................................................
Luz e léc tr ica .........................................................................
L im pieza m á q u in a s ..........................................................
Recibos dos sem es tre s  Comiié P re i i ta  de  Madrid.
Conservación m ensual instalación eléeii'icn.............
j EI Mundo T aq u ig rá f ico » ................................................
V ar io s ......................................................................................

880,90 12.324.25

20 ,0 }

160,0(1
50.15

610,00
73,77
25,95

179,50
(58,45

610,00 
76,40 
25,'. O 
13,50 

146,50 
78,10

610,00
78,35
1C,00
1?,Ü0

5,00
176,50
4?,55

1.111,05

956.97

949,50

935,40

Koviem bi'e .Casa ,  p ro feso ra  de taquig i  atia, conser je  y  por te ro
Im p o r te  t r e s  p re m io s ..........................................................
Luz e léc tr ica ...........................................................................
L im p ieza  meitsunl m á q u in r s ............................................
Conservación instalación e léc tr ica .................................
T re s  es tufas  d e  g a so l in a .....................................................
T ro s  t r im e s t r e s  in q u i l in a to ..............................................
Un cris ta l ¡¡ara el mnrco de M a rt i ..................................
s l í l  Mundo T aquigráfico  ..................................................
Varios.........................................................................................

7ir,C0
5(',00

1)4,45
10,€0

ü,GO
145.00 

£7,00 
10,Ü0

163.00 
76,00 1.310,45

D id em b rc ,  Casa, profesora ,  conscrje y portero .
L im pieza  y a r re g lo  m á q u in a s . . •. . .  
Conservación instalaciÓM elécli 'ica.. .  
L im pieza  estufa .
Im

c
juesto  derechos reales pa ra  hacer  efectiva la subven-
ón del A yun tam ien to ..................................................................

T im b res  m óviles  l ecibns fu i ia les  m es de D iciem bre..........
Talonaj-iotí recibos F e d e ra c ió n ......................................................
A g u in a ld o s .- .........................................................................................
V ar ios .................................................................... ..................................

7)0,C0
45,00

5,00
7,5U

15,85 
20,10 
36,CO 

131,CO 
7-SOO 1.171,85

T o t a l 18.759,47
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R E S U M E N P e se ta s .

Im p o r t a  el D ebe .............................................................. ....................  18.884,40
I m p o r t a  el H aber ................................................................................  18.759,47

E xís tancia  en Caja en 31 de diciembre. 124.93

posesión la J u n ta  d irectiva , e legida el d ía  4 de m arzo  de 1928, acordó, de  con- 
lo rm id a d  la  autorización solicitada p o r  su P re s id en te  en  la J u n ta  general y concedida p o r  
esta, 2-etirar  del Banco de E spaña  los cinco tí tulos de la serie  A y dos de la B, D euda Amortiza- 
bie, al 5 p o r  100, p o r  va lo r  nominal de 7.500 pesetas, p rop iedad  de la Federación. Con la ga- 
i’antia de estos va  o res  el d ía  23 de m arzo  de diciio año, y a nom bre  de  la Federac ión  Taqui- 
gra lica  Española ,  fué íibiería, en el Banco de Bilbao, u n a  cuenta de  crédito  b as ta  5 800 pesetas 
p a r a  a tende r  a los gastos que  o r ig in a ra  la adquisición de  mobiliario , r epa rac ión  d e l  antiguo, 
m u d a n za  e instalación ap rop iada  de  la  Sociedad en  el nuevo  local de  la calle de Jovellanos, 5, 
en tresue lo  decha.; cuyas p a r t id as  de gafctos aparecen  anotados en  los m eses  respectivos.

La situación de d icha cuenta de crédito , has ta  el 31 de  d ic iem bre  es la que  sigue:

D E B E

Federación Taquigráfica Española.
Su cuenta con el BANCO D E BILBAO, de Madrid:

H A B E R

P e se ta s .

Marzo. 

A b r i i . . . 

M ayo.. .

»
J u l i o . . .
Agosto.

31
31

Octubre
Novbre.

Dicbre.

24 C a n t i d a d  r e t i r a d a
p o r  la Fedei'ación.

4 Id em  id. id ...............
17 T im b res  y  corre ta je .  
1 Cantidad  r e t i r a d a . . .  

31 C o m i s i  ó n  a f a v o r
B anco .....................

In te reses  ídem i d . . .
P ó liza ...........................

10 Cantidad r e t i r a d a , . .
31 C o m is ió n ...... ..............
31 In te re ses  .....................
31 P ó l i z a ...........................
25 T im b res  y corre ta je .  
16 Cantidad r e t i r a d a . . .
30 Com isión .....................
30 In te r e s e s .....................
30 P ó liz a ...........................

7 Canlidad r e t i r a d a . . .

1.500.00
1.600.00 

ir,oo
1.700,00

7.25 
36,35

í,20
600,00

7.25 
56,60

1,20
19,00

300.00
7.25 

56,25
1 , 21)

250.00

Importa e l D e b e ............... 6.162,55

Pesetas.

Mayo . 16 C u p o n e s ....................... 25,00
J u n i o . . 28 Cantidad  in g r e s a d a

p o r  la  Federación. 1.015,00
J u l i o . . . 2 C upones....................... 31,25
Aí-osto. 16 25,00
Ociubre 1 C upones ....................... 31,25

» 11 Cantidad ing resada . 700,00
Novbre. 15 Cupones ....................... 25,00
Diebre. la Cantidad in g re sa d a . 700,00

Importa el H aber.. . .  .....................  2,552,50
Saldo en contra de la Federación. 3.610,05

T o t a l .................................. 6.162,55

R E S U M E N
Im p o r te  de la  cuenta de  c r é d i t o .......................................... 5.800,00
Saldo en con tra  d e  la  F ederación , h as ta  el 31 de d i ­

c iem bre  de 1 9 2 8 , . . .  .............................................................  3.610,05

E xistencia  disponible en e l B anco .......................  2.189,95

V.» B "
BL P R E S lD E N r e ,

Jnan So(o de Gangoiti.
EL TESORERO,

Clemente Marín.
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ANUNCIOS 

LXXXV Concurso  o rd inar io  de velocidades.

Se verifieai 'á  el dom ingo  17 del p ró x im o  fe­
b re ro ,  a las diez y  ined ia  de la  m añana ,  eo el 
domioilio social, con sujeción a  las p re sc r ip ­
ciones reg la m e n ta r ia s  y  a las d em ás condicio­
nes  es tab lec idas p a ra  es tas  p ruebas .

M adrid , 15 de  en e ro  de 1929.
V.» B.»

E l  Pr«sid€D(e, E l  S e c r e la r io ,

lu á n  Soto de Gangoiti. Santiago Sanz.

C oncurso  ex trao rd inar io .

E n  el n ú m e ro  an te r io r  anunc iábam os su ce­
lebración, p a ra  ad jud ica r ,  eu v ar io s  prem ios ,  
la cantidad de cien pesetas, donada  p o r  el en­
tus ias ta  federado  don E n r iq u e  Ibáñe?; Hoces 
de la G uard ia ,  y  a  continuación publicam os 
las  condicioiics en q u e  d icha  p rueba ,  señálada 
p a ra  el dom ingo  10 del p ró x im o  m es de f e b re ­
ro, a las  diez y  m edia  de  la  m añana ,  se efec­
tu a rá .

Los g r u p o s  de  velocidades se rá n  cua tro  y 
en cada uno d e  ellos se d ic tará ,  d u ra n te  cinco 
m inutos,  a las  s iguientes: en el p r im e ro ,  de 
60 a 80 p a lab ras ;  en el segundo, d e  80 a 100; en 
el te rce ro  de 100 a 120, y  en el cuar to  de 120 
a 140.

En  cada uno  de dichos g r u p o s  se ad jud ica rá  
un  p rem io  d e  25 pesetas  a  la  traducción  más 
per fec ta  q ue  del respec t ivo  ejercicio d ic tado 
se p resen te ,  y si el T r ib u n a l ,  en  a lguno  o al­
gunos  d e  los g ru p o s ,  no  encontrase  traba jo  
m erecedo r  del  p rem io  establecido, p o d r á  acor­
d a r  que  la  can tidad  co r respond ien te  se ad ju ­
d ique  en dos accésits: uno ,  de 15 pesetas, y 
o t ro  d(! 10 pesetas.

En  es te  conenrso  no h a b r á  m á s  calificacio­
nes  q ue  las  d e  prem io  o accésit en el caso ind i ­
cado, y  úiiicaniente p o d rá n  p rese n ta r se  los fe­
d e ra d o s  que  lleven  t r e s  m eses en la  Sociedad.

No h a b r á  cuota de inscripción, y  p a ra  la  t r a ­
ducción del ejercicio los .actuantes d isp o n d rán  
d e  t res  lioraf^. 

v,“ B.“
E l P r e s id e n te ,  E i  S e c r e ta r io ,

Juan So to  de Gangoiti. Santiago Sanz.

IX an iv ersa r io  del fallecimiento de D on Ricar­
do Cortés.

Conform e a  lo acordado  en el Congi'eso de 
Valencia, el ju e v e s  7 del p róx im o  feb rero ,  en 
q u e  d icho an iv ersa r io  se cum ple, la J u n ta  di­
rec t iva  de la  F ederación  acud irá  al cementerio  
de San Ju s to ,  p a r a  colocar so b re  el sepulcro  
de tan  reco rd ad o  apósto l d e  la T aqu ig ra fía  
u n a  corona d e  flores. Los señores  federados 
q u e  deseen  asociarse al acto, pueden  concu- 
r i r ,  a las  t r e s  y  m ed ia  do la  tarde , a l a tr io  de 
la  ig lesia  d e  San Sebastián (calle de las H u e r ­
tas).

Conferencias.

L a  anunc iada  p a ra  el pasado  raes de d ic iem ­
bre ,  a  cargo del  fed e ra d o  don  Carlos d e  L arra ,  
y que  fué  ap lazada ,  se h a  señalado  p a ra  el sá­
bado  9 d e  feb re ro  p róxim o, a las siete y  m edia  
de  la ta r d e .

A igua l  h o ra  del s igu ien te  sábado, d ia  16, el 
federado  don  Viriato Cacho ex pondrá  un siste­
ma de signos taquigráficos brevísimos para  infi- 
nidñd de vocablos complicados y  frecuentes.

LXXXIV C oncurso  o rd in a r io  de velocidades.

ACTA

P o r  no h a b e r  podido  dicho Concurso cele­
b ra r s e  el dom ingo  16, p a ra  el que  es taba seña­
lado, se verificó el s iguiente , d ía  23, a las once 
d e  la  m añana ,  concurriendo  a  to m a r  p a r te  en 
él v ien tiún  federados,  de los cua les  trece soli­
c i taron  insc r ib irse  en el p r im e r  g r u p o  de ve­
locidades (60 a 70 palabras);  cuatro, en el se­
gundo  (90 a 100 pa lab ras) ,  y  cua tro ,  en el te r ­
cero (110 a  120 palabras).

Dou J u a n  Soto de  Gangoiti,  que p res id ió  el 
T r ib u n a l  des ignado  p a ra  es ta  p rueba ,  fo rm a ­
do  p o r  los Sres. D. S antiago  San?, D. L u is  G ra ­
nada ,  D. Maiiuel C u lle r  y  ac tuando  de Secre ­
ta r io  el que  susc ribe  la p resen te  acta, leyó los 
ejercicios d e  los t r e s  gi-upos, a  las siguientes 
velocidades p o r  m inu to  en  cada uno de ellos:
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8 El Mundo TAQUir.RAnco

jirim ero,  66, 68, 70, 65 y  66¡ velocidad m edia, 67 
palíibr.";?; segundo, 94, 97, 100, 95 y  96; veloci­
d ad  m edia ,  96’4; te rcero ,  112,115,120, 118. y 
118;velooidad niedi.'i 116’6.

Los concurren tes  al segundo g ru p o  se r e t i ­
r a ro n  sin en tregai '  la  traducción  del ejercicio 
dictado.

A lüs ocho de la  noche del d ia  d e  la  fecha, 
p rocedió  el T r ib u n a l  al exam en  de las t rad u c ­
ciones qne  le íu e ro n  en tregadas ,  labor  que  lle­
vó a cabo con todo deten im ien to  y  al té rm in o  
de la cna l  emitió e! s igu ien te  tnllo:

P R I M E R  G RUPO -—Prenj/o, S eñorita  M aría 
H erv ás .—Aprobados, S rta .  D olores  Díaz A}.nia- 
do, D. F rancisco  Felayo, D. E n r iq u e  i l a r t ín ,
D. Cándido S alvador,  S rtas.  M aría S erran o  y 
G racia  P érez ,  D. S a tu rn ino  García, Srta .  E m i ­
lia Díaj;, 1). M anuel P a lm e ro  y  don Je ró n im o  
Palacios.

T E R C E R  G R U P O .-P re m /o ,  Srta . Dolores 
Gascón.—Aprobado, Don Manuel Oi'tiz.

Do todo  lo que  certifico.
Madrid , 26 de d ic iem bre  de 19 8. .

V .’  B."
E l  P r e s id e n te ,  E l  S e c r e ta r io  d e l  T r ib u n a l ,

Juan So to  <fe Gangoiti. Fernando Boronal.

C oncurso  e x t ra o rd in a r io  de revisión p a ra  
o to rg a r  el PREMIO MARTÍ

ACTA

A las once de la  m añana , del dom ingo  2 7 del 
m es  de  la  lecha, reun idos  en el douiicdlio de la  
F .  T- E., los señores  don E lias  Cris tóbal Ber­
mejo, don F eder ico  M artín  Eztalo, don  Santia­
go Sanz García, don F rancisco  Angel J im énez  
Bella  y  la  que, como Seei’Ctaria, í--uscribe, q ue ­

dó constituido, bajo  la  p residencia  del p r im e ­
ro  de los citados señores, el T r ib u n a l  des igna­
do pai 'a  es te C oncurso  anua l ,  en el q n e  solici­
ta ron  to m a r  p a r te  la señoi'i ta D olores  Gascón 
y  los señores  don  F e l ip e  F é l ix  Moreno, don 
Rufino P eñá lva ,  don Antonio Díaz F ernández ,  
don Jo sé  Lorenzo, don L u is  García, don  I g n a ­
cio Berm ejo , don S a lv ad o r  Nicolás, don  Ma­
n u e l  Ortiz, don Manuel Culler ,  don  R icardo 
Molina y don Tom ás Pachón.

El Si'. Sanz leyó, p o r  espacio de ocho m inu ­
tos, el ejercicio, de u n  d iscurso  pronunciado  
l>or el Sr.  P rie to ,  en la  sesión ce lebrada,  en el 
C onpreso  d;- lo.? Diputadoi', el d ía  8 de  abril  
d<! 1920, que  aparece  en el Diario de las Sesio­
nes  co r respond ien te  a dicha sesión, pág inas 
39 y 40, desde donde dice: «Sres. D iputadas, 
nie levan to  a c u m p l i r . . hasta:  « . . . q u e  en 
n ingún  sitio : i i .E spaña ,  •

Las velocidades palaciales resu l ta ro n  135, 
138, UO, 138,143,150,145 y  137 palabras ,  y  el 
p rom ed io  p o r  m inuto  de I40‘7.

Rüunido nuev a m e n te  ci T r ib u n a l ,  a las  seis 
d e  la  ta rd e  del d ia  de la  fecha, pi'ocedió al 
exam en  deten ido  de las cua tro  únicas traduc- 
cjones q u e  le fu e ro n  en tre g ad a s  p o r  los  ac­
tuantes , a;;ordan(!o, p o r  unanim idad , en v is ta  
de 1» igua ldad  acusada p o r  el resu l tado  de la 
calificación de los t raba jos  de los Sres. don Ig ­
nacio B erm ejo  y don Antonio Díaz Fernáiidei ' ,  
convocarles a la  p rác tica  de un  nuevo  e je rc i ­
cio, que  se ve r if ica rá  el p róx im o domingo, 
rlía 3 de feb rero ,  a las diez en pun to  de la  m a ­
ñana.

De todo lo que  certifico.
M adrid , 28 de en e ro  d é  1929. 

v.“ B.»
E l P re s id en te ,  La  S e c r e t a r i a  d e l  T r ib u n a l ,

E lias Cristóbal Bermejo. Angeles Soler.

A LOS SOCIOS DE LA R  T. E.

E n  este n iim ero  so publica la  convocatoria  
a la J u n t a  g en e ra l  que,  conform e al R eglam en­
to, la  F .  T. E. ha  d e  ce le b ra r  anua lm en te ,  y 
p o r  la  t rascendencia  que  p a r a  la  v ida  social

cuo ta  m ensual  q u e  en el ap a r tad o  4.° de dicha 
convocatoria  f igura ,  cons idera  la  D irec tiva  un 
d eb e r  r e q u e r i r  espec ia lm ente  la  atención de 
sus  eonfocios en presencia  d e  la  p ró x im a  r e ­

r e p re se n ta  la  p ro p u es ta  de elevación de la  un ión  reg la m e n ta r ia ,  rogándo le s  quo, p o r  la
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im portanc ia  de tal p ro p u es ta ,  no de jen  d e  con­
c u r r i r  o que, en el caso d e  se r le s  im posible 
hacerlo, no om itan  el e x p re sa r ,  p o r  escrito, su 
conform idad  o discrepancia ,  ya  que  es cues­
tión en la  que  los  p roponen te s  desean  v e rse  
asistidos d e  la  op in iór,  en to ta lidad  a se r  posi­
ble, del censo socia), en el m om ento  de adop ­
t a r  el acuerdo.

Se fo rm u la  la  p ro p u e s ta  al am p aro  del a r ­
tículo 6.° (p á r ra ro  segundo) del Reglam ento , 
q ne  es tab lece  lo siguiente: «Los socios d e  nú ­
m ero  ab ona rán  m e n su a lm en te  la  cuota q ue  se 
fije en la  J u n ta  gene ra l  o rd in a r ia  de cada año, 
en tendiéndose que  si en a lg u n a  no se d e te rm i ­
na q u e d a r á  subs is ten te  la acordada  en el cño 
an ter io r ,  etc.»; p rec ep to  de que, desde q ue  se 
p rom ulgó , no se hizo uso, pero  que, consigna­
do p rev iso ram en tc ,  h a  l legado  el m om ento  de 
I ionerlo en prác tica p o r  las  razones que a con­
t inuación se exponen, p a ra  que  los Sres. fede­
rados  a  qu ienes su s  ocupaciones u  o t ra s  cau­
sas  no les p e rm i ta n  e s ta r  p re se n te s  en la 
J u n ta  genera l ,  si d ispensan  el h o n o r  de m a­
nifestar  la opin ión  q ue  sobre  la p ro p u e s ta  se 
les  ruega ,  puedan  om it i r la  deb idam ente .  Dice 
asi la  p ro p u e s ta  de la  J u n la  d irectiva:

«Comenzó n u es t ra  actuación atendiendo, en 
p r im e r  té rm ino, la  neces idaf ,  ex p u e s ta  en r e i ­
te ra d as  ocasiones, de ca m b ia r  de domicilio  p o r  
no r e sp o n d e r  el quo la Sociedad tenia  a  las 
deseadas condiciones de einj)lazamiento, a m ­
p li tud  y  ornr.to. E fectuado  dicho cam bio  de 
domicilio, nos p ro d u jo  g ra n  com placencia el 
a g ra d o  con q ue  se acogió la  n u e v a  instalación. 
A unque  hecha en té rm in o s  modestos, h a  o r ig i ­
nado un  aum en to  en el p re su p u e s to  d e  gastos, 
y  si b ien  con los ing resos  con que  hoy  se cuen ­
ta, p o r  cuotas de los socios y  aux il ios  con que 
se d is t ingue  a la  F ederac ión  p o r  el Ministerio  
d e  In s trucc ión  P úb lica  y  el A yuntam iento ,  v ie ­
ne haciéndose f re n te  a esos gasto?, es t im am os 
que  el p re se n te  desenvo lv im ien to ,  económica­
m ente ,  de la Sociedad no m a rc h a  pürolela- 
m ente  a la  q ue  hoy, como ay e r  lo lué  de  n u e s ­
tros  antecesores , constituye p r inc ipa l  p reocu ­
pación p a ra  es ta  J u n l a  d irectiva: el rea lizar ,  
lo  m ás  cum plidam en te  posible, los fines socia­
les y  p re se n ta r  a  n u e s t r a  Casa profesional en 
las condiciones q u e  p o r  su rep re fen tac ió n  le

son deb idas  an te  qu ienes honren , con su  asis­
tencia  o intervención, los actos cu l tu ra le s  que, 
iniciados ya, se s igan organizando , y  sobre  
todo  l le g a r  a  la  desaparic ión  del  sa ldo que  en 
con tra  d e  la  Sociedad aparece en el es tado de 
cuentas  p re se n tad o  a la J u n ta  genera l ,  como 
consecuencia de la  operación d e  créd ito  rea l i ­
zada al p ro c e d e r  al tras lado  de domicilio.

Nos induce  tam b ién  a f o rm u la r  la  p ro p u e s ­
ta  el c r e e r  que  la  situación económica de la  F e ­
deración  no h a  de su ped i ta rse  a la  protección 
oficial refer ida ,  que  si, p o r  ahora , no hay  el 
t e m o r  de  que  cese de  o to rgarse ,  p u d ie ra  lle­
g a r  un  instan te  en que  así ocurriei a  y, enton­
ces, u na  im prev is ión  —en que no  se r ía  discul­
p ab le  in c u rr i r ,  dado  el p rec ep to  r eg la m e n ­
t a r i o -  h a r ía  m u y  crít ica la  v ida  d e  la  Sociedad, 
y a  q u e  dific iln iente p o d r ía  sopo r ta r ,  con sus 
m edios propios, los desem bolsos o rd inarios  
q ue  tiene. E n tendem os  que  a éstos debe sub ­
ven irse  con la  recaudación  p o r .  cuotas d é l o s  
federados,  y  los  ingresos der ivados  de !a p ro ­
tección oficial in v e r t i r s e  en aque l la s  atencio­
nes  d e  ca rác te r  e x t ra o rd in a r io  (m ejora  de la 
instalación social, am pliación de  enseñanzas y 
del n ú m e ro  de concursos, etc.) y  de momento, 
de  un  modo principal,  en la  desaparic ión  del 
re fe r ido  sa ldo deudor .

P o r  las  m encionadas consideraciones y  esti ­
m u lados  p o r  el conocimiento que  tenem os de 
q ue  m uchos  fed e ra d o s  están  d ispues to s  a 
a p ro b a r la ,  e levam os  a la  resolución d e  la  J u n ­
ta  gene ra l  la  p ro p u e s ta  de  aum en to  d e  cuota 
de  los socios de n u m e ro  a cu a tro  pesetas, en 
vez de 2‘50 pese ta s  que  abonan  en la  actua­
l idad.

De m e re ce r  aprobación la  p receden te  pi'o- 
pues ta ,  fo rm u la rem o s  asimismo, a  la Ju n ta  
genera l ,  las siguientes:

P r im e ra :  que  se creen  dos o más plazas do 
D irec to res  de prácticas taquigráficas ,  pai'a h:s 
q u e  los fed e ra d o s  efectúan a diario , y  que  
se rá n  p ro v is ta s  con a r reg lo  a  las condicione.s 
y  con la  rem unerac ión  quo se soniecerán a 
conocimiento y  aprobación  d e  la  J u n t a  t e -  
neral.

Segunda: que  q uede  en s ijspenso la  cuo ta  de
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in scripción  que  satisfacen los ac tuan tes  en  los 
Concursos reg la m e n ta r io s  y  ex traord inar ios  
q ue  en la  F ederac ión  se verifican, sa lvo  en 
aque l lo s  C oncursos  ex tr í io rd inar ios  a  q u e

puedan  p re se n ta r se  loderados y  no federados,  
en los cuales éstos abonarán ,  como inscripción, 
la  cantidad q ue  en cada p r u e b a  se tije.

La Junta directiva.

P R E M I O  C O R T É S

E l dom ingo 21 de ab r i l  p róx im o ,  a las diez 
y m ed ia  de  la  m añana ,  se ce leb ra rá ,  en el do­
micilio social, tin cam peonato , pn tre  federados 
y  no fede rados ,  p a r a  o p ta r  al Premio Cortés, 
ins t i tu ido  en 1926 y  consistente en 250 pesetas, 
donadas  p o r  don J u a n  C ornejo  C arva ja l ,  ade­
m ás  de  u n  artístico  d ip lom a especial q u e d a r á  
la  Federación.

P o d rá n  co n c u r r i r  a este Cam peonato  cuaai- 
tos  lo deseen, sin m á s  excepción que  los taqu í­
g rafos  de las  redacciones de los «Diarios de 
Sesiones» de los C uerpos  Colegis ladores (ac­
tua lm en te ,  A sam blea Nacional;, y  los señores  
Ibáñez ,  Colón, Biaz KúñeJ! y J im én e z  Bella, 
que  tienen  dem ostrado  esc r ib ir  a m ayores  
ve loc idades  qne  la  seña lada  p a ra  este Con­
curso.

L a  cuota de  inscripción será de dos pese trs  
p a r a  los fede rados  y  socios co r responsa le s  de 
prov inc ias ,  cons iderándose como ta les  los sus- 
c r ip to re s  a  «El Mundo Taquigráfico», s iem pre  
que  unos y  o tros  lo  seán desde an tes  de 1.® de 
enero  de este año, y  p a ra  los d e m á s  la  cuota 
s e rá  de  cinco pesetas; q u ed a n d o  el im p o r te  de 
las  cuotas  a benefijío  de la  Federación.

L a  p r u e b a  p a ra  este Cam peonato  consis tirá  
en  u u  ejercicio d ic tado a velocidad siipei'íor a 
150 p a la b ra s  en ccda uno  de  los diez iniiiutos 
q ue  te n d rá  de duración.

E l  T r ib u n a l  ca lif icador lo c o m p o n d r á n ;  
com o P res iden te ,  el de la  F ederación ,  con voto 
d e  calidad p a r a  casos de em pate ;  como voca­
les, los R edac to res  - J c í e s  de las Redacciones 
del S enado  y C ongreso  (fusionadas hoy en la 
A sam blea  Nacional) y  los p ro feso res  de las 
cá ted ras  de  T aqu ig ra f ía  de la  Económ ica Mr.- 
t r i ien se ,  Sres. Aparicio L illo  y  M artín  Eztala ,  
y dcl Ateneo de M adrid ,  Sr.  Soto c’e Gangoiti,

y  ac tuando  como Secretar io  el d é l a  F e d e ra ­

ción.
E l  ex a m e n  y  calificación de los t rab a jo s  se 

h a rá n  públicam ente .
Si el T r ib u n a l  juzgase  em patados  a dos o 

m ás  concursantes, p o r  no cons idera r  decis iva 
la  d iferencia  que  h a y a  en :rc  sus  ejercicios, po­
d r á  a c o r d a r l a  p rác tica  de  o t r a u  o tras  p r u e ­
bas  a m a y o r  velocidad, y  si es tim ase que 
n ingún  concursau le  m e re c ie ra  el p rem io ,  lo 
d e c la ra rá  des ie r to  y  su  im p o r te  q u e d a rá  de 
p ro p ie d a d  de la  F ederac ión ,  p a r a  des tinarlo  
a  la  co m p ra  de o b ras  de T aq u ig ra f ía  españo ­
la  que  aum en ten  las  que  t iene en su Biblio­

teca
S obre  la  decisión del T r ib u n a l  no se adm iti ­

r á  observación  ni reclam ación a lguna.
V.” B.»

E l  P r e s id e n te ,  E l  S e c r e ta r io ,

Jaan Soto de Gangoiii. Santiago Sanz.

Mucho ag radecem os  a  n u e s t ro  q u e r id o  
.am igo  S r  C ornejo  es ta  n ueva  donación, y, 
conform e a su deseo, hacem os pública ,  con 
t r e s  m eses de antelación, la  fecha en q u e  se 
efeo luará  la  convocada p r u e b a a n u a l ,  en r e ­
cu e rdo  dcl fu n d a d o r  de  es ta  R ev is ta  y  de la 
F. T. E. Don Luis  R icardo Cortés, p a r a  q ue  
no  p u e d a  achacarse ,  a l a n u n c ia r la  con plazo 
m ás  corto , la  no  concurrencia  a el la p o r  falta 

-d e  t iem po  p a ra  p re p a ra i  se. Además, la  J n u ta  
d irec tiva ,  en su afán constante  de co n tr ibu ir  
al en trenam ien lo  de su s  asociados, lin señala ­
do  los jueves  7,14 y  21 de feb rero ,  7 ,14 y 21 de 
m arzo  y 4, I I  y 18 de ab r i l ,  p a ra  que  q iñenes 
se p ro p o n g an  a s p i ra r  a .e n t ra r  en posesión de 
p rem io  tan  im p o rta n te  y  a u m en ta r  el n ú m e ro  
de  los cam peones que  ya lo han obtenido, pue*
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E l  M u , . D o  i  a 'j U i o k A k i c ü

d ’ui p rac ticar  a 1í\ velocidad csiable. ida p a ra  
el ejei'c.icio, y  a ese efecto, en los expi'esndos 
días, a las ooho y  m ed ia  de la  noche, se liaríi 
un  dictado, p o r  espac^io de diez m inutos,  ¡i 

dicha velocidad.

i

Cuantos se hallen  en condiciones de  alcan­
zar  el Premio Cortés qnednn , pnes ,  adve r t idos  
d e  la feclin en que  ce dipp'.;ti',rá y de la ocasión 
que  se les  b r in d a  de  en t re n a rse  debidam ente .

E x p o s ic ió n  d e  A r te  taq i2 Íg rá fico , o r g a n i z a d a  p o r  j a  A so c ia c ió n  de 

E s tu d ia n te s  M e rc a n t i le s  de  C a ta lu ñ a .

Como oporlunamenfe adelantamos, fué inagu-
rada con toda solemnidad y con la concurrencia 
de varías Autoridades, numerosos profesores y 
representaciones de Centros de enseñanza mer­
cantil, entidades taquigráficas, alumnos y muchos 

taquígrafos barceloneses
Visitadas las diversas instalaciones, todas muy 

interesantes, y entre las que figuraba la  enviada 
por la  Diputación provincial de Barcelona al Con­
greso de Valencia, se dió lectura a unas cuartillas 
de la profesora de la  sección elementa! femenina, 
doña María del Cueto González, sobre el pro­
ceso histórico del arte taquigráfico; don Andrés 
Pérez, Presidente de la  Asocianón organizadora, 
saludó a  las autoridades y represent:;dones, ex­
presando la satisfacción propia y de sus compañe­
ros por contribuir a la realización de '.an alta  fi­
nalidad cultural; el profesor de Taquigrafía don 
Juan Marti Matileu, que habia dirigido la  Exposi­
ción, explicó que el alcance de ésta era preparar  
el historial de la  taquigrafía en nuestra patria.

contribuyendo a la obra que en la  Federación Ta­
quigráfica Española se realiza, con destino a la 
historia de la taquigratia internacional que, por 
encargo del Congreso celebrado recientemente en 
Budapest redacta el profesor italiano Sr. Alipran- 
di, y solicitó el concurso de todos para completar 
la labor empren.üda y que su resultado pueda 
exhibirse en las próximas Exposiciones de Sevi­
lla y Barcelona; el concejal y catedrático Sr. Ga- 
rriga Palau, en representación del Alcalde, alabó 
la iniciativa que les congregaba, y, finalmente, el 
director de la  Escuela de Altos Estudios Mercan­
tiles, Sr. Busquets, dió las gracias a cuantos h a ­
bían cooperado al acto y formuló sus votos por 
que los deseos expuestos tuvieran brillante rea ­

lidad. .
Terminado el acto, fueron obsequiadas con un 

lunch las autoridades y representaciones que 

asistieron.
En los dias en que estuvo abierta tan intere­

sante Exposición se vió muy visitada.

N O T I C I A S

I

E nhorabuena .

Recíbanla m u y  efusiva nuestros quer.dos ami­
gos don Vicente Lastanao y  su  esposa, por el na ­
c im ien to  de su hijo Vicentito.

También enviamos nuestra cordial felicitación 
al distinguido colega de Valencia, don Vicente 
Miró, y a su esposa, por el nacimiento de su pri­

mogénita.

U nión  Taq-Jigráíica Valenciana.

Don Manuel Casanova, que en la  Directiva de 
esta Sociedad ejerce, con gran celo, el cargo de 
Bibliotecario, leyó una conferencia Ga segunda 
de las organizadas en el curso actual), muy docu­
mentada. sobre El librO’ , que fué cariñosamente 
acogida por la numerosa concurrencia que acudió 

a escucharle.
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E l .  M u n d o  r A O U iü R A F ic o

La agrupación «Juventud» que en dicha Socie­
dad se creó, va desarrollando el programa traza­
do al constituirse, y acaba de obtener otro éxito 
con la celebración de una velada teatral, el 30 
del pasado diciembre, en el Ateneo Valenciano 
■¡Los XX*, en la  que se pusieron en escena el sai­
nete en un acto «El contrabando» y el disparate 
cómico, en dos actos, «Fúcar XXI».

El Cuadro artístico taquigráfico (permítasenos 
llamarlo asi) está integrado por la mayoría de 
las  lindas asociadas de U. T. V., habiendo ac tua ­
do en esta primera función las encantadoras se­
ñoritas Joaquina Muñoz, Consuelo y Leonor Gó­
mez y Antonia Angel, y por io que se refiere al 
elemento masculino puede decirse que integra­
mente figura en la novel compañía, pues los qne 
no salen a escena por falta de papel adecuado a 
sus facultades, actúan de apuntador, de traspun­
te, de acomodador, etc., habiendo en esta oca­
sión destacado mucho en sus respectivos papeles 
los Sres. Grau, Puig (J ), Casanova, Jorge, Segura 
y Songel, Presidente de la Juventud y director de 
tan simpático Cuadro artístico, quien intervinien­
do en tales menesteres demostrará una compe­

tencia más.
Nos congratula el éxito logrado en su début 

teatral por  los jóvenes taquígrafos valencianos, y 
ya que en aquel momento no pudimos otorgar 
nuestros aplausos a los que su labor mereció, re­

cíbanlos ahora muy cordiales.

Pésames.

El día 27 de diciembre último, falleció, en esta 
Corte, a los treinta y cinco años de edad, don 
Fernando Pinacho f-'lórez. E ra socio de la  Fede­
ración desde hacía varios años y su muerte ha 
sido muy sentida por los muchos amigos que por 
su afabilidad tenia. Muy de corazón nos unimos 
al dolor de su v i u d a ,  hijos y familia, en la que 
figura nuestro querido compañero don Ramiro 
M e r i n o ,  hermano politíco del malogrado amigo.

A consecuencia de rápida enfermedad, dejó de 
existir, el día 4 del actual, doña Concepción Ascot

Porcat, esposa de don Juan Solo de Qangoiíi, 

Presidente de la  F. T. E.
El gran sentimiento que esta desgracia h a  cau­

sado a  las numerosas amistades con que la  atri­
bulada familia cuenta, se evidenció en el acto del 
entierro, al que, representando a la Federación, 
concurrieron los Sres. Arconada, Fernández-Can- 
cela, Lastanao, Sorribes y Sanz García.

Eli el cariño que sabe nuestro buen amigo se­
ñor Soto de Gangoiti le profesamos, tiene la me­
jor expresión de cuán vivamente nos unimos a su 
pena, y, al testimoniarle nuestro más sentido pé­
same, lo hacemos extensivo a su hija Conchita y 
familia, especialmente a nuestros queridos ami­
gos y consocios D. Fernando Boronat y D. Blan- 
dino G a rd a  Obispo, hijo y hermano pohticos de 

la finada.

Mucho deploramos también el fallecimiento de 
doña Francisca Montarroso, madre de nuestro 
querido amigo don Antonio Fernández Montarro­

so, profesor de Taquigrafía en la  EscuelaNormal 
Cerítral de Maestros, a quien, con tan triste moti­
vo, reiteramos nuestro afecto.

Expresamos de todo corazón nuestra condolen­
cia, por el fallecimiento de su tía carnal doña 
Joaquina San Román, a nuestro querido y muy 
recordado consocio don José Arrimarlo San Ro­
mán, taquígrafo en la Alta Comisaria de España 

en Tetuán.

Por el fallecimiento de su señor padre, signifi­
camos asimismo muy sincero sentimiento a la 
simpática federada Srta . Isabel Martínez de Saa- 

vedra y a su familia.

En el próximo número se insertará  
el índice, por materias y por autores, 
correspondiente al año anterior.

Im p. d e  F e r n á n d e z - C a n c c la .—F e i r a z ,  38.— M AD R ID .
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La máquina de escribir

U N D E R W O O D

pro to tipo  de la s  m áqu inas  de escrib ir  m odernas.

Cinco añ o s  de garan tía . S e  deja a  p rueba  '.

' P í í : s e  ca tá logo  a

(i COMPAÑIA MEC^NOGRAFICA 

GUILLERMO TRUNIGER, S. A." 

Balmcs, 7.=^BARCELONA

Sucursal en MADRID: Alcalá, 39, entresuelo.
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SMITH P REMI ER
Modelo número 60

i

•‘i

Campeón mundial de resistencia.

Unica garantizada durante diez años (por escrito).

Agentes exclusivos; A* P E R IQ U E T  Y C O M P A Ñ IA .

Apartado 444 

Oficinas:
P ía o io n te ,  23.

Teléfono 32-02 M. 

Exposición:
C a b a l l e r o  d e  G r a c i a ,  14 y  16.

M A D R I D
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